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Resumo

A espécie asinina (E. asinus), desenvolve um papel fundamental na
região Nordeste do Brasil, influenciando diretamente na renda familiar
e conseqüentemente na economia local. Tendo em vista o grande
número de afecções locomotoras e a falta de cuidados a que estão
submetidos, realizou-se um estudo anatômico da região distal de
seus membros torácicos, buscando-se subsídios à prática clínica e
cirúrgica dedicada a esses animais, bem como a compreensão de sua
maior resistência em apresentar sintomatologia frente a lesões
locomotoras, quando comparado ao eqüino. A avaliação anatômica
revelou características musculares semelhantes às já descritas para
eqüinos. Os tendões e ligamentos desses animais apresentaram
características particulares, mostrando suas origens e inserções, muitas
vezes diferenciados do observado em eqüinos, emitindo projeções
tendíneas que permitem uma melhor inserção articular e maior
estabilidade do aparelho suspensório, garantindo mais segurança de
movimentos durante as atividades físicas.
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 Introdução

Em 1967 foi encontrado um
esqueleto numa rocha da época eocena no
sul dos Estados Unidos.1 Tratava-se de um
exemplar do Equus ohippus, antepassado mais
próximo do eqüino atual, a partir do qual
pode ter ocorrido um desenvolvimento por
um período de 60 milhões de anos, até o
surgimento do Equus caballus (há cerca de 1
milhão de anos).2

O E.ohippus era aproximadamente do
tamanho de uma raposa, apresentando
quatro dígitos nos membros torácicos, três
nos membros pélvicos e sua pelagem era,
possivelmente, mosqueada ou listrada para
que ele pudesse camuflar-se no seu
ambiente.1, 2

O jumento doméstico (E. asinus
vulgaris) provavelmente se originou do
mesmo tronco filogenético que deu origem
ao cavalo.2,3,4 Dados paleontológicos
remontam fósseis antigos desses animais
datando da era Terciária, período Pliocênico,
descobertos na Ilha Pianosa, no Mar
Adriático Meridional. Observou-se ainda a
existência de fósseis na região da Argélia,
considerada terreno da era Quaternária, onde
foram designados como E. asinus atlanticus.1,4

Os asininos são dotados de grande
resistência física quando comparados aos
eqüinos. Contudo, rotineiramente
apresentam alterações em seu aparelho
locomotor, em especial na região distal de
seus membros torácicos, havendo então a
necessidade de um conhecimento



102

Braz. J. vet. Res. anim. Sci., São Paulo, v. 45, n. 2,  p. 101-108, 2008

aprofundado das estruturas anatômicas que
compõem essa região.2

Todas estas estruturas foram
amplamente estudadas para os eqüinos.
Porém, não há a mesma preocupação por
parte dos pesquisadores para com os
asininos, que são considerados sem
diferenciação dos eqüinos. Por essa razão e
por ser o asinino o animal de eleição para
trabalho na região Nordeste, esta pesquisa
teve como objetivo realizar um estudo
anatômico dos tendões e ligamentos da
região distal dos membros desses animais,
caracterizando suas particularidades ou
semelhanças dentro do mesmo gênero,
gerando mais subsídios à prática clínica e
cirúrgica destinada a esses animais.

Material e Método

Durante a fase experimental deste
estudo foram analisados os membros
torácicos de 15 asininos, entre machos e
fêmeas. Os animais pesavam em média 150
kg, foram alimentados em pasto natural, e
utilizados em veículos de tração animal,
todos submetidos às mesmas condições de
trabalho. As peças dos membros,
constituídas pelas estruturas existentes abaixo
da fileira distal dos ossos do carpo, eram
oriundas de animais proveniente da Secretaria
de Transportes e Urbanismo do Estado do
Maranhão - SEMTURB. Todos os animais
do experimento morreram por causas
naturais (senilidade), processos patológicos
ou ainda acidentes automobilísticos.

As peças foram fixadas em solução
de formalina a 10% por um período
mínimo de 48 horas e submetidas à
dissecação, que se caracterizou pela
individualização dos tendões e seus ventres
musculares, bem como dos ligamentos de
maior contribuição para a região estudada.
Foram realizados cortes longitudinais da
região distal dos membros torácicos desses
animais, com vistas a auxiliar a identificação
dos pontos de origem e inserção dos
principais ligamentos e tendões, bem como
evidenciar a extensão de suas bolsas
articulares.

Resultados

A musculatura dos membros
torácicos dos asininos permitiu evidenciar
dois grupamentos musculares específicos,
sendo uma divisão extensora e outra flexora.

Em asininos, o músculo extensor
digital comum constituiu-se como um
músculo de maior volume e possivelmente
o principal músculo envolvido no
mecanismo de extensão da região distal dos
membros torácicos. Apresenta um ventre
penado, disposto craniolateralmente e
fazendo relação com o músculo extensor
carpoulnar mais cranialmente (Figura 1). Seu
tendão surge aproximadamente a 5

Figura 1 – Fotografias de dissecação da vista lateral da
musculatura distal do membro torácico de
asinino demonstrando disposição da divisão
extensora (músculo extensor digital comum
(1), m. extensor digital lateral (2), m. extensor
carpoulnar (3)) e, da divisão flexora [m. flexor
digital superficial (4) e m. flexor digital
profundo (5)

centímetros da epífise distal do rádio,
partindo do meio do ventre muscular e
seguindo através do sulco extensor do rádio
e sobre a cápsula articular cárpica. Passa
distalmente sobre a superfície dorsal do
terceiro metacarpiano, inclinando-se
medialmente, até alcançar a linha média do
membro, próximo à articulação
metacarpofalangeana, emitindo algumas
fibras tendíneas que vão se inserir na
extremidade distal do metacarpo (Figura 2).
Logo a partir desta, sofre uma dilatação,
onde recebe os ramos extensores do
ligamento interósseo de ambos os lados
(Figura 3 a, b). Alcança sua máxima espessura
no ponto onde se insere no processo extensor
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da falange distal.
O músculo extensor digital lateral

mostra-se duas vezes menor em volume
quando comparado ao extensor digital
comum. Apresenta um ventre penado e de
caráter fusiforme, embora com fibras
musculares pouco definidas e que se
misturam às do extensor digital comum em
sua origem. Seu tendão surge bem próximo
à articulação carpiana, quando passa através
do sulco do processo estilóide lateral, na
extremidade distal do rádio, onde está
envolvido pelo retináculo flexor. Orienta-se
a partir de uma posição medial, seguindo
cada vez mais dorsalmente, porém, não
chegando a atingir a linha média do terceiro
osso metacarpiano. Durante o seu percurso
segue junto ao tendão do músculo extensor
digital comum. Próximo à articulação
metacarpofalangeana passa a orientar-se
com um caráter divergente em relação ao
músculo extensor digital comum, emitindo
fibras que vão se inserir em uma
tuberosidade, na extremidade distal do
terceiro osso metacarpiano (Figura 2).

O músculo flexor digital superficial é

Figura 2 – Fotografia de dissecação da extremidade distal
do metacarpo direito de um asinino,
demonstrando o ponto de inserção das fibras
tendíneas (circulo) do tendão extensor digital
comum (1) e o trajeto do tendão extensor
digital lateral sobre esse osso (2)

Figura 3 – Fotografia de dissecação da vista medial (a) da articulação e (b) vista lateral da articulação
metacarpofalangeana demonstrando o ponto de encontro (seta) entre o tendão do extensor digital
comum (1) e o tendão interósseo (2)
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o músculo da divisão flexora mais
comumente observado à dissecação
anatômica. Seu ventre é multipenado e com
fibras musculares que se entremeam às do
músculo flexor digital profundo,
dificultando uma delimitação definida entre
eles. Apresenta um forte tendão que segue
distalmente ao nível do canal cárpico junto
ao tendão do músculo flexor digital
profundo (Figura 1), quando é envolvido
pelo retináculo flexor. Distal ao carpo, torna-
se achatado dorsopalmarmente, adquirindo
um caráter elipsóide. Nesse ponto apresenta-
se fortemente aderido à articulação
metacarpofalangeana por meio do ligamento
anular palmar e mais distalmente pelo
ligamento digital palmar proximal. Ao
chegar à extremidade distal da falange
proximal emite dois ramos que divergem
até seus pontos de inserção, nas extremidades
proximal e distal da falange média.

O músculo flexor digital profundo
(Figura 1) é o segundo músculo da divisão
flexora que se estende além da articulação
do carpo e que se encontra relacionado com
a manutenção do aparelho suspensório em
asininos. Apresenta-se constituído por três
cabeças: umeral, ulnar e radial, das quais a
cabeça umeral fornece a maior contribuição
para a execução do trabalho muscular,
apresentando um tendão resistente que se
une às outras duas, próximo da articulação
e passa através do canal cárpico. O tendão
do músculo flexor digital profundo
relaciona-se dorsalmente com o ligamento
interósseo e na face palmar com o tendão
do músculo flexor digital superficial. Passa
através do anel do músculo flexor digital
superficial até sua inserção na superfície da
cartilagem da falange distal, onde forma uma
expansão observada entre este tendão e o
osso sesamóide distal, conhecida como
bolsa podotroclear (Figura 4).

O ligamento interósseo, nos asininos,
é bastante desenvolvido. Surge na
extremidade proximal do terceiro osso
metacarpiano, com suas fibras orientando-
se longitudinalmente sob a superfície palmar
do mesmo e ocupando todo o espaço entre
o segundo e quarto ossos metacarpianos.

Imediatamente distal ao metacarpo, sofre
uma bifurcação, emitindo dois ramos
extensores que passam a orientar-se sobre a
superfície abaxial dos ossos sesamóides
proximais e sobre a cápsula articular
(Figura 5). Logo após a articulação
metacarpofalangeana, desloca-se mais
dorsalmente, até se encontrar com o tendão
do músculo extensor digital comum.

Em dissecações mais profundas foi
possível evidenciar-se os principais
ligamentos que fazem parte do aparelho
suspensor nesses animais. O ligamento
sesamóideo reto caracterizou-se por fibras
que se dispõem em sentido longitudinal,
tendo seu ponto de origem em toda extensão
da região distal ao ligamento palmar e
lateralmente à base dos ossos sesamóides
proximais, indo inserir-se distalmente à
fibrocartilagem complementar da
extremidade proximal da falange média
(Figura 6). Os ligamentos sesamóideos
oblíquos também apresentam fibras
dispostas longitudinalmente, sendo menores
em dimensão e extensão quando
comparados ao primeiro e apresentam sua
inserção proximal ao nível do ligamento
palmar e base dos ossos sesamóides
proximais. Sua inserção distal encontra-se

Figura 4 – Corte sagital da região distal do membro
torácico de um asinino evidenciando o ponto
de inserção do tendão flexor digital profundo
(cabeça de seta), e bolsa podotroclear (círculo)
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Figura 5 – Fotografia de dissecação da vista palmar do
membro torácico de um asinino
evidenciando o tendão interósseo (seta) e
sua bifurcação (cabeça de seta) sobre a
superfície abaxial dos ossos sesamóides
proximais

Figura 6 – Fotografia de dissecação da vista palmar do
membro torácico de um asinino em
dissecação profunda mostrando a inserção
proximal (circulo branco) e distal (círculo
preto) dos ligamentos sesamóideos reto (1) e
oblíquos (2)

sobre a superfície palmar da falange proximal
e sob o terço médio do ligamento
sesamóideo reto (Figura 6).

Discussão

A dissecação anatômica da
superfície dorsal da região distal dos
membros torácicos de asininos permitiu a
distinção entre duas divisões clássicas: uma
extensora e outra flexora que abrange em
seu território grupos musculares distintos,
como relatado para os eqüinos.5, 6, 7 O
músculo extensor digital comum foi
evidenciado como o principal da divisão.
Apresenta característica anatômica e
disposição semelhante àquela que tem sido
descrita na literatura para eqüinos 8,9,10,11,
apresentando um arranjo muscular com
fibras que impossibilitam uma separação
anatômica precisa entre as cabeças
musculares. O tendão desse músculo surge
de um ventre penado a uma distância um
tanto menor do que o observado em eqüinos
12,13,14,15,16, contudo, obedecendo à mesma
sintopia anatômica. Todavia, ao passar pela
articulação metacarpofalangeana, emite um
pequeno número de fibras tendíneas para a
extremidade distal da falange, caracterizando
uma inserção também nesse ponto, o que
não foi descrito por estes autores. Em
eqüinos esta região é usualmente acometida
por traumas e contusões.17 Nos asininos, a
presença de uma segunda inserção tendínea
provavelmente surge como um mecanismo
biomecânico adaptativo na prevenção de
traumas regionais, promovendo, assim, uma
maior resistência locomotora para esta
espécie.18,19 O tendão do músculo extensor
digital lateral dos asininos apresenta-se da
mesma maneira que o descrevem para
eqüinos. 11,12,20,21,22,23 Contudo, nossas
observações divergem das desses autores
quanto ao seu ponto de inserção na
articulação metacarpofalangeana, onde sofre
um desvio em relação ao tendão extensor
digital comum. Na divisão flexora, os
músculos flexores digitais superficial e
profundo apresentam características
semelhantes àquelas descritas para
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eqüinos 6,9,24,25, embora apresentem menor
volume.

O ligamento interósseo apresenta
inserção proximal semelhante ao
observado em eqüinos.6,9,26,27,28 Porém as
inserções distais de seus ramos extensores,
em nossas observações, encontram o
tendão do músculo extensor digital
comum em um nível mais distal do que o
descrito para eqüinos.

Os l igamentos observados à
dissecação profunda da região distal dos
membros de asininos apresentam
características anatômicas diferenciadas.
Os l igamentos sesamóideos retos e
oblíquos de eqüinos são visualizados como
bandas dispostas longitudinalmente sob a
face palmar da falange média.29,30,31,32

Contudo, nossos achados divergem desses
autores, quando evidenciamos que em
asininos esses ligamentos mostram-se bem
mais largos e bem mais definidos,
particularmente, o sesamóideo reto,
propiciando assim, um maior suporte para
a sustentação e equilíbrio biodinâmico da
articulação.

Os l igamentos palmares da
articulação interfalangeana dos asininos
apresentaram suas característ icas
anatômicas conforme o que foi descrito

em eqüinos.33,34,35,36 Todavia, em nossas
dissecações os ligamentos colateral lateral
e medial da articulação interfalangeana
proximal são observados como adotando
uma disposição um tanto mais paralela aos
ramos extensores do ligamento interósseo,
o que se contrapõe aos achados destes
autores.

Conclusão

- Os músculos flexores digitais
superficial  e profundo em asininos
apresentam ventres musculares com um
menor volume quando comparados aos
eqüinos;

- Os tendões dos músculos flexores
digitais superficial e profundo apresentam
especializações adaptadas à sustentação do
aparelho suspensório desses animais,
caracterizados por uma maior área de
inserção e espessura;

- Os ligamentos sesamóideos retos
mostraram-se mais robustos e com uma
maior área de inserção proximal palmar e
lateralmente à base dos ossos sesamóides
proximais, o que sugere algum tipo de
especialização adaptada à sustentação do
aparelho suspensório desses animais,
mediante ao seu tipo de trabalho físico.

Tendon and ligament anatomy of the distal forelimb region in donkey (Equus
asinus) used to traction role and relations with the domestic equine anatomy

Abstract

The asinine species play an essential role in the northeast region of
Brazil in the income of the local families and consequently in the local
economy. Due to a large number of  locomotor disorders and a lack
of professional care, an anatomical study of the distal forelimb region
of the asinine was carried out in order to gather information to improve
the clinical and surgical practice in this species, and to explain the less
susceptibility to locomotor disorders compared to equines. The
anatomical study showed that asinine has similar muscular
characteristics already described for equines. Tendons and ligaments
showed proper characteristics with different origin and attachment
already described for equines, emitting tendons projections that
improve articular insertion and better stability in its suspensory
apparatus allowing a bigger safety during the movement in physic
activities.

Key words:
Asinines.
Tendons.
Joint ligaments.
Phalanges.
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